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      DEDICO:
    

    
    
      A todas as pessoas que tornaram esta obra possível, com a experiência delas me fiz uma pessoa mais alicerçada. 
    

    
    
      Para enfrentar as diversidades da vida, construindo em mim, meu caráter, maneira de ser e o firme pensamento que rege minha vida.
    

    
      Devemos dar valor incondicionável à vida, pois dela nada se leva, nada se cria só a transformamos. 
    

    
      A melhor herança que
       
      podemos 
      deixar para
       aqueles que amamos, é o conduzir da melhor maneira possível de nossa caminhada. 
    

    
      Neles expostos a nossa boa conduta, a dedicação de um bom pai a seus filhos, um excelente marido, por amar a pessoa que escolhi para trilhar esta jornada. Exemplificando aqui, que somos frutos das escolhas que fazemos, que o amor existe, mas não sem cumplicidade.
    

    
      E que pode estar em tudo que nos apegamos, que
    

    
      é possível
       sim, amar a todos e a tudo, só assim que achamos um significado para nossa existência.
    

    
    
      Sumário
    

    
    
    
    
      LEMBRANÇAS 
    

    
    
      Desde que me conheço por gente, há recordações vagas do meu lugar. 
    

    
      Onde nasci Santa Ana, fazenda que cultiva café, com suas lavouras intermináveis, limitada pelo rio CONGONHAS, que serpenteava as lavouras de arroz, quantas vezes, me lembro das pescarias que fazíamos 
    

    
      meus tios, o meu pai e todos os vizinhos. Principalmente na época das vazantes, fato curioso,
    

    
      é que nesse período, que conseguíamos as maiores traíras*. 
    

    
      As gigantes cabeçudas, toco de lenha, pau queimado, pois ficavam aprisionadas nas lagoas que formam as margens do rio. 
    

    
      Na planície dos arrozais, o único rio que conheço que sobe morro acima, eu explico: 
    

    
      _No
       seu curso ele encontrava, uma barreira de granito, então desviava, uns vinte metros, logo após, novamente descia em direção à planície. 
    

    
      Ah! E as caçadas então, logo depois das chuvas se via a planície dourada, os cachos de arroz pareciam 
      pepitas
       de ouro. 
    

    
      Aquele ano teríamos uma ótima colheita, 
    

    
    
      primeiramente tínhamos que afugentar as capivaras*, o bicho que gosta de arroz, se via então os colonos* preparando suas traia* para grande caçada, sim capivara*. 
    

    
      O segredo era os foges* que se fazia nas trilhas dos animais, (que consiste em fazer um buraco bem fundo, para quando o animal caísse não fugisse, após levar o tiro). 
    

    
      A armadilha era preparada, um buraco em seu caminho, coberto com ramos de arroz, uma espingarda, engatilhada e um fio estirado na trilha amarrado ao gatilho da espingarda. 
    

    
      Para quando a capivara* passasse, tropeçaria no fio e acionava o gatilho da espingarda, muitas vezes errava 
    

    
      se o tiro, não se acertava em um local que fosse fatal, então o bicho ferido enfurecido, devido o foge* ser 
    

    
      raso, fugia
       e virava 
      comida de peixe 
      após
       se afogar no rio C
      ONGONHAS*
      . 
    

    
      Quantas vezes no meio da madrugada ao longe se ouviam os tiros 
      que ecoavam das planícies alagadas onde estavam as plantações de arroz às margens do rio
      , meu pai ficava contente, oba! 
    

    
      Amanhã teremos carne de capivara*. 
    

    
      Carne de boi! 
    

    
      Era agulha no palheiro, de porco! 
    

    
      Era carne moída, tínhamos um mangueirão*, com mais de duzentas cabeças, lógico que era uma criação coletiva dos colonos da fazenda, às vezes me perdia em meio a vastidão dos articunzeiros*, (fruta da família das pinhas ou fruta do conde, doce de uma polpa, muito gostosa, as sementes pretas, não via 
    

    
    
      hora para que 
      frutificaram
       para estar entre eles para disputar as melhores frutas com meus amigos
      ,
       cujo os porcos também adoram). 
    

    
      Também tinha os tomatinhos cereja e os pepineiros*que nasciam em meio ao mangueirão* Embrenhava-me* em meio à vegetação a procura dos melhores ganchos*, para que fizesse um bom estilingue*
      , sim tinha que ser ganchos especiais, não podiam ser qualquer um, a forquilha tinha que ser robusta forte e os lados uniforme para suportar a pressão da borracha, uma borracha também especial, nada de borracha cirúrgica era borracha preta 
    

    
      mesmo, grossa
       que aguentasse o tranco 
      extraída
       da câmera do pneu de caminhão.
    

    
      Era campeão, na fazenda não tinha melhor na mira* coitado das rolinhas,* juritis*, pomba do ar* e nambus.* 
    

    
      Para nós moleques* 
      não
       era só diversão era uma questão de sobrevivência, pois toda a caça terminava em mistura para o arroz com feijão. 
    

    
      Nunca se viu tanto bicho de pé* como naquele lugar, o chiqueirão*, (local onde criava-se os porcos) no princípio é uma coceira gostosa, depois que ele se desenvolve, deixa a vista, umas morangas (bolinhas) rosadas e brancas com um olhinho preto ao centro, após se eclodirem*, os dedos do pé ficam 
    

    
      deformados e as unhas não 
      crescem
       mais. 
    

    
      Clima chuvoso, invernos rigorosos, todas as noites colocávamos no meio da sala uma bacia um tacho* de ferro onde fazíamos a fogueira, com sobra de poda 
    

    
    
      dos cafezais, queimava a noite toda e nos mantinha aquecido
      ;
       Ah! 
    

    
      As estórias, até hoje gravada em minha memória, tenho JOÃO E MARIA, bem engraçada pois era nossa distração, naquelas noites frias, já que não tínhamos televisão. 
    

    
      Meu pai incrementava no final, dizendo! 
    

    
      Vê
       aqueles aviões que passam por aqui, estão comemorando o casamento de JOÃO E MARIA, imagine tanta simplicidade com imaginação; Eh! Hoje não se conta tantas estórias. 
    

    
      Na época das monções gostávamos de brincar na chuva, pegar a lama para fazer pelote* que servia de munição para nossos estilingues*.
    

    
      Mas não era qualquer lama os moleques sabiam onde encontrar a melhor argila para moldar os pelotes, era um trabalho árduo, mais divertido e gratificante.
    

    
      Depois era só aguardar os dias de sol para que pudessem secá-las, guardá-las nos embornais*, depois era só esperar para poder negociar com aqueles moleques preguiçosos que não faziam os seus pelotes*
    

    
      Os pelotes* eram tão valiosos quanto a biloras*, e felipes*, moeda de troca, dez (10) pelotes equivalem duas biloras* das graúdas ou um par de borracha grossa de câmera de caminhão.
    

    
      Como sempre fui uma criança disposta, mercadoria não me faltava para negociar.
    

    
      Mal amanhecia o dia a porta de casa estava cheio de moleques querendo negociar alguma coisa.
    

    
    
    
      Dona IRACEMA não gostava muito, vivia reclamando da algazarra da molecada.
    

    
      HORIZONTE 
    

    
    
      Ao levantar quase sempre, com a roupa molhada, pois fazia pipi na cama, minha mãe IRACEMA brava* como sempre, me mandava se secar ao sol, corria para a casa de minha avó, madrinha de batismo, mãe 
    

    
    
    
      de meu pai MARIANA, como sempre prestativa sorri
      dente, voz mansa, carinhosa aqueles cabelos 
    

    
      compridos
       da cor da noite, uma mulher robusta, meu avô perto dela sumia,
       meu avô GERALDO 
      carinhosamente a chamava de NENÊ.
       
    

    
      B
      aixinho, um cisco de homem, olhos 
      azuis muito trabalhador, os dois tiveram sete (7) filhos, 
      as mulheres 
      tia 
      Tita, Rita,
       Maria,
       É
      lia e 
      a
       cassula Romilda, os homens tio K
      ico, Lau e meu pai Zeze.
    

    
      Quando chegava ela já sabia, tirava minha roupa, devia ter uns cinco anos e colocava para secar em uma vara* de café sobre a taipa* do fogão de lenha. 
    

    
      Aproveitava para me aquecer, ela logo trazia um café quentinho, com uma fatia de bolo de fubá*, logo que a roupa secava me trocava, assoviando de felicidade ia brincar. 
    

    
      Bolinha de gude, pião, pula corda e tantas outras, o que a imaginação permitisse. 
    

    
    
      Na primavera quando não, embrenh
      á
      vamos* em meios aos cafezais a procura de ninhos de rolinhas*, cada qual tinha os seus filhotes para cuidar, sim deixava- mos crescer para que depois a caçássemos, 
    

    
      procurávamos também os ninhos de lebre*, (coelho silvestre), faziam seus ninhos no 
      chamamos
       de 
      leras
      *, depois da colheita do 
      café
       erguiam-se montes de terra entre os carreadores* de pés
       do
       caf
      é.
    

    
      Gostava porque os ninhos eram aconchegantes e a mãe l
      ebre
       soltava muito pêlo para fazer o ninho.
    

    
      Às vezes duvidava se ao levar os filhotes para o cativeiro poderiam ter tanto conforto.
    

    
      S
      ervia com
      o 
      mistura*. 
    

    
      Os pomares 
      sementes que eram espalhadas pelos colonos após consumirem e que por obra do destino não foram arrancadas na capina do café, nasciam, 
       que ficavam 
      no meio dos
       cafezais, laranjas, goiabas, laranja de fazer doce, cidra uma delícia, as melancias, escondíamos para que outros moleques* da fazenda vizinha não 
      as encontrassem.
    

    
      Era uma técnica bem elaborada, f
      azíamos um buraco no chão, o suficiente para que a fruta se desenvolvesse e cobríamos com folhas de café
      ,
       um pouco de terra o suficiente para que a fruta não se sufocasse, no tempo certo era só colher
      .
    

    
       
      C
      omo sabíamos? 
    

    
      Era só verificar se a terra que cobria o buraco estava rachada
       podia abrir, lá estava a fruta pronta para consumir.
       
    

    
      Também tinha um acesso*, (desmaiava com facilidade), não era doença não, era para chamar 
    

    
    
      atenção, se fosse a casa de alguém e visse qualquer coisa, principalmente de comer
       e não me
       dessem, não era uma 
      criança
       
      pidona
      *e dessem por falta de mim, exceto quando não estivesse alongado* por entre os 
    

    
      cafezais, podia procurar por entre as valas*, (buracos que a chuva fazia) da colônia* com certeza iria me encontrar, minha mãe dizia; 
    

    
      _ O
       moleque desejoso! 
    

    
      E perguntava? 
    

    
      _Que é que não te deram dessa vez? 
    

    
      Depois que 
      dissesse
       o que queria, lá vai ela atrás, enquanto não me dessem o que queria não saia da vala.
    

    
       
      _O moleque
       manhoso!
    

    
       
    

    
      A ESCOLA 
    

    
    
      Estava brincando entre os cafezais com meus amigos, de repente surge o trator, que nos levava para a escola, minha irmã FÁTIMA, sempre cobrando para que não faltassem às aulas, pois DONA ANA, nossa professora era muito severa, quanto à pontualidade isso que era educação, naquela época se aprendia, se não se comportasse, atrás da porta ajoelhado em grãos de milho.
    

    
      E se os grãos de milho não resolvessem, éramos mandado para a diretoria, ninguém queria estar na 
    

    
    
    
      presença do Sr 
      ANTÔNIO
      , o nosso diretor um homem sisudo cara feia, todos tinham medo dele.
    

    
      Ninguém queria ver ele empunhando sua palmatória, olha que ele só batia uma vez, 
      mandávamos
       esticar a palma da mão que a gente escrevia e descia o golpe fatal, com certeza você não mais queria voltar lá.
    

    
      Estava todo sujo, de terra vermelha como sangue, meu calção de suspensório e minha camisa de manga curta, feitos de saco de açúcar, outrora brancos como plumas de algodão, calçado um alpargatas roda, comiqueta (um espécie de tênis a base de sisal 
    

    
      revestido de lona), o uniforme da escola, roupa de missa!, este dia não fui. 
    

    
      Chegando em casa e contando o acontecido, adivinhe, DONA IRACEMA pegou a vara de marmelo... Estudava em uma classe mista, inclusive de séries, menino
      s e meninas agrupados por idades e série, 
      certo dia após o recreio, quando bateu o sinal para entrarmos, como sempre atrasado, fazendo um barulho de um carro, por isso o apelido FUSQUINHA, pois eu era bem miudinho.
    

    
      Este apelido 
      quem
       me colocou foi meu tio DITO carinhosamente chamado por DITINHO.
    

    
      Era o caçula irmão de minha mãe, estudávamos na mesma classe.
    

    
      Isto ocorria também na fila do leite, tínhamos que levar o próprio copo, como em casa era manga de colete, sempre ia até a casa da tia LECIR mulher do tio LAU pedir o copo, ela toda sorridente me perguntava:
    

    
      Cadê o que te dei da última vez?
    

    
    
      Tentar argumentar sem chance, lógico que tinha quebrado.
    

    
      Mas mesmo assim lá vinha ela com aquele 
      copo
       lindo, grande com bolinhas vermelhas. 
    

    
      Os pais de minha mãe eram José e Maria, tiveram seis (6) filhos, os homens Tio João, Gonçalo, 
    

    
      Sebastião e o caçula Benedito, as mulheres tia Aparecida e minha mãe Iracema.
    

    
      Minha escola ficava no MONTE BELO, bem longe de SANTA ANA, às vezes íamos a pé, era uma festa, aquela gurizada!
    

    
      Se tornava uma viagem longa, nos consentrávamos em ninhos de rolinhas, pés de frutas e ninhos de lebres.
    

    
      Às vezes os uniformes ficavam tão sujos que a DONA ANA não deixava a gente assistir a aula.
    

    
      Aguentar a gozação, um monte de moleque do lado de fora da sala de aula, todos sujos.
    

    
      Caras de quem comeu e não gostou, desenxabidos*, cara de cachorro que soltou um pum na missa, mais preocupados.
    

    
      Não demora muito logo se vê o Sr ANTONIO chamando um por um e por nome.
    

    
      Dá para entender o porque os mesmos moleques já eram freguês de carteirinha, inclusive FUSQUINHA.
    

    
       
    

    
      NAMORADINHA DE PAPEL
       
    

    
    
    
      Como era bela toda arrumada, uniforme impecável, suas tranças, ficava imaginando, o trabalho que dava para sua mãe, compô lo. 
    

    
      Não via a hora que chegasse o momento de ir à escola
      ;
       ah! 
    

    
      Como eram lindos, aqueles cabelos negros, tinha um perfume de sabão comprado na cidade, misturado com o perfume da flor dos cafezais.
    

    
      Olhava aquela saia azul da cor do céu em dias quentes de verão, engomadas  e passadas com ferro a carvão, só os bem mais afortunados o possuía.
    

    
      A blusa branca com vinco dobrada como se fossem folhas de seda.
       
    

    
      Chamava-se ZAZÁ, era uma paixão que só eu sabia, pois o que é a imaginação. 
    

    
      Todos os dias era um contentamento, quando colocava minha cartilha CAMINHO SUAVE, entre meus cadernos, estes maus tratados, cheio de orelhas. Mas o livro da ZAZÁ, a cartilha era bem cuidado. 
    

    
      Era o que me incentivava a percorrer longas distâncias até a escola. 
    

    
      De quando em vez me punha à frente só para ir 
      conversando
       com a ZAZÁ,  em plena infância 
      já dava
       valor a um bom relacionamento, mesmo que fosse só na minha imaginação, lógico se não iam pensar que tinha bicho de porco na cabeça.
    

    
      Por isso temos que criar nossos porcos em lugares adequados, uma vez acontecendo a falta de higiene os porcos contraem verminoses contaminando a carne e 
      nós ao consumir esta carne contraímos estas verminoses principalmente a tênia* (lombriga)
       
    

    
    
      podem subir para o cérebro humano
      ,
       do animal e transmitindo a raiva.
    

    
      Não queira ver um porco louco, o animal fica tão feroz ao ponto de destruir o chiqueiro, atacar os que 
    

    
      estão ao seu redor deixando cicatrizes profundas em outros animais.
    

    
      Não tem outra solução, somente abatendo o animal e enterrando em uma cova profunda coberta com  cal.
    

    
      Estava ficando doido, imagina! 
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